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RESUMO

Estudou-se, no presente trabalho, a influência na produ 
çao de soja dos seguintes tipos de preparo: uma aração e duas
grandagens, duas gradagens, enxada rotativa e semeadura direta, 
todos eles na Terra Roxa Estruturada e Latossol Vermelho Escuro 
fase arenosa.

Observou-se que nao há influência significativa  do prepa 
ro do solo nas produções, nos dois tipos de solos. Detectou-se 
que as produções médias foram maiores na Terra Roxa Estruturada 
para todos os tipos de preparo do solo.

SUMMARY

The main ob jectives o f  this paper were to study the effe  
cts o f  tillage so il in the soybean yields to for two types o f  so 
i ls .

The tillage treatments were:

1. plowing and two tanden disking; 2. two tanden dis 
king; 3. one rotary tillage and 4. no -tillage system.

The s ta tis tic  analysis did not show any affect o f  the ti  
llage treatment on the grain yields fo r  the two types o f  so ils  
studied.

INTRODUÇÃO

0 o b j e t i v o  p r i n c i p a l  do c u l t i v o  mínimo ê a mínima m an ipu lação  p o s s í v e l  
do s o l o ,  para  uma s a t i s f a t ó r i a  semeadura e p l a n t i o ,  ge rm inação ,  l o t a ç ã o ,  c r e s c i  
mento e produção  de uma c u l t u r a .  As mais  f r e q u e n t e s  t e n t a t i v a s  ne sse  campo têm 
s i d o  e l i m i n a r  ou r e d u z i r  a s e v e r i d a d e  de a lgumas  o p e r a ç õ e s ,  a s s i m  como d i m i n u i r  
o t r á f e g o  do t r a t o r  no s o l o  c u l t i v a d o ,  segundo LEME (1960 ) ,  V I E I R A  e FRAZ IER, 
(1961).

MUSGRAVE e t  a 1 i i (1955)  e FREE (1960) a f i rm aram  que, embora o c u l t i v o  mí 
nimo p r o p o r c i o n e  inúmeras v a n ta g e n s  ao s o l o  e à p l a n t a ,  o p r i n c i p a l  o b j e t i v o  no 
d e se n v o l v im e n to  de s t a  t é c n i c a  t r a t o r i z a d a  é a redução  dos  c u s t o s  de p reparo  do 
s o l o  pa ra  a i n s t a l a ç ã o  da c u l t u r a ;  o mesmo ponto  de v i s t a  é d e f e n d id o  por BOWERS 
e BATEMAN (1960) e MEYER e MANNERING (1961 ) .

A mais  re cen te  d e s s a s  t é c n i c a s  é aque la  que f o i  denominada de p l a n t i o  di 
r e t o ,  sendo i n t r o d u z i d a  no B r a s i l  nos anos  de 1971 e 1972, p r i n c i p a lm e n t e  no Es 
tado do Pa raná,  sempre em busca de se o b te r  maior  r e n t a b i l i d a d e ,  sendo grande  o 
i n t e r e s s e  dos  a g r i c u l t o r e s  por e s t e  s i s t e m a .  Não p o s s u i ,  a i n d a ,  um embasamento 
c i e n t í f i c o  para  u t i l i z a ç ã o  em l a r g a  e s c a l a ,  sendo as  recomendações ba seadas  na 
quase  t o t a l i d a d e  em in fo rm açõe s  de o u t r o s  p a í s e s  e em dados  de o b se r v a ç õ e s .

FROST (1966) a f i rm a  que o l u g a r  de d e p o s i ç ã o  das  sementes requer  uma zo 
na a l t a m en te  p u l v e r i z a d a ;  contudo,  não é n e c e s s á r i o  c u l t i v a r  e n t re  a s  f i l e i r a s  e

( * )  P r o f e s s o r e s  do Departamento de En ge n h a r i a  Rura l  da Facu ldade  de C i ê n c i a s  
A g ro nó m ica s  do "Campus "  de B otuca tu  - UNESP.
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as  á r e a s  da zona da r a i z ,  com a mesma i n t e n s i d a d e  r e q u e r i d a  pe la  zona da s  semen 
te s .

JONES et a l i i  (1968)  de f inem  o p l a n t i o  d i r e t o  ( n o - T i l l a g e )  como o p roce s  
so onde  a c u l t u r a  e semeada d i r e ta m e n te  onde a s  e r v a s  foram morta s  qu imicamente.

PEREIRA  e BOUGLE (1976) e s tudando  o s i s t e m a  de p rodução  do t r i g o  e s o j a ,  
no R io  Grande do S u l ,  c o n s i d e r a r a m  c i n c o  f a t o r e s  de p rodução :  t i p o s  de p reparo  
do s o l o ,  ca lagem, r e s t e v a s ,  d e n s id a d e  de semeadura e a d u b a ç i o  n i t r o g e n a d a .  U t i l j  
zaram o p re p a ro  do s o l o  c o n v e n c io n a l  ( a r a ç i o  e duas  g r a d a ge n s )  e semeadura d i r e  
ta .  No p r i m e i r o  ano de expe r im entação ,  não encon t ra ram  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a i ^  
v a s .

A c o b e r t u r a  v e g e t a l  que f i c a  s o b re  o t e r r e n o  p o s s u i  a s p e c t o s  p o s i t i v o s ,  
como f o i  o b s e r v a d o  por R0CKW00D e t  a 1 i i (196**), t r a b a l h a n d o  com preparo  convenc i  
ona l  e "mui c h - t i 1 l a g e " ,  na produção  de d i v e r s a s  c u l t u r a s ;  c o n c l u í r a m  que a mesma 
f o i  s i m i l a r  para o s  d o i s  t r a t a m e n to s ,  e xce to  para  o s  p e r í o d o s  de seca ext rema,  
quando a s  p roduçõe s  fo ram m a io re s  com a t é c n i c a  de " m u l c h - t i 1 l a g e . "  A produção  
de s o ja  f o i  para  q u a lq u e r  uma da s  c o n d i ç õ e s  c l i m á t i c a s  mais  b a i x a s  no s i s tem a  
" m u i c h - t i 1 l a g e "  do que no p rep a ro  c o n v e n c i o n a l .

E s tudando  os  a s p e c t o s  económ icos ,  das  t é c n i c a s  de p re p a ro  do s o l o ,  e im 
p l a n t a ç ã o  da c u l t u r a  de s o j a ,  T0MAZ1NE e PERETT1 ( 1976 ) ,  no R io  Grande do S u l ,  
c o n c l u í r a m  que o s i s t e m  de semeadura d i r e t a  é ma is  o n e r o s o  que o s i s t e m a  conven 
c iona 1 .

A a v a l i a ç ã o  económica em termos  c o m p a ra t i v o s  f o i  r e a l i z a d a  c o n s id e r a n d o  
o s  c u s t o s  da s  a t i v i d a d e s  ou insumos d i f e r e n c i a i s  e n t r e  o s  d o i s  s i s t e m a s .  C o n c l u í  
ram que, nas  c o n d i ç õ e s  em que f o i  r e a l i z a d o  o e s tu d o ,  a semeadura d i r e t a ,  para
se r  mais  económica que o s i s t e m a  c o n v e n c i o n a l ,  n e c e s s i t a  p r o d u z i r  no mínimo 70 
kg de so j a  a ma is  por he c ta re .  Con s ide ra ram ,  no e n t a n to ,  que o u t r o s  f a t o r e s  de 
d i v e r s a s  o r d e n s ,  como me lhor rend im ento  por a n t e c i p a ç ã o  da época de p l a n t i o ,  me 
l h o r  ge rm inação  d e c o r r e n t e  da me lhor c o n s e r v a ç ã o  de água no s o l o ,  redução de in  
v e s t im e n to  de máqu inas  por he c ta re ,  redução do consumo de c o m b u s t í v e i s ,  l u b r i f i  
c a n te s  e mão -de -ob ra ,  p o s s i b i l i d a d e  de novas combinações  de c u l t u r a s ,  d e v id o  a 
economia de tempo no p l a n t i o ,  permitem c o n c l u i r  pe la  ma io r  e conom ic idade  da seme 
adura  d i r e t a .

M ATER IA IS  E MÉTODOS

0 e n s a i o  f o i  i n s t a l a d o  e c o ndu z id o  na Fazenda E x pe r im en ta l  P r e s i d e n t e  
E m í l i o  G. M é d i c i ,  Bo tuca tu ,  E s t a d o  de São  P a u lo .  Os campos e x p e r im e n t a i s  foram 
d e f i n i d o s  p e l a s  co o rd ena da s  g e o g r á f i c a s :  25051 ' ~ 22050' L a t i t u d e  S u l ,  4 80 2* * '

4 8 02 6 1 L o n g i t u d e  Oes te ,  com a l t i t u d e  média de 800 met ro s .  0 e n s a i o  f o i  i n s t a l a  
do em d o i s  t i p o s  de s o l o s :  L a t o s s o l o  Vermelho  E s cu ro  f a s e  a re n o sa  (PATRILHA) pos 
s u i n d o  uma s i t u a ç ã o  de meia e n c o s t a ,  com e x p o s i ç ã o  f a c e  l e s t e ,  com ba ixa  f e r t i l j  
dade e pH b a i x o ;  T e r r a  Roxa E s t r u t u r a d a  (CASCALHERA), s i t u a ç ã o  de meia e n c o s t a ,  
com e x p o s i ç ã o  face  l e s t e ,  com f e r t i l i d a d e  média e pH b a ix o .

Na o c a s i ã o  da i n s t a l a ç ã o  do e n s a i o  a c o b e r t u r a  v e g e t a l  p redom inante  no 
L a t o s s o l o  Vermelho  E s cu ro  e r a :

Mel in i s minut i f l o r a  Beauv 

1 pomoea pu rpurea  Laip.

S ida rhombi f o i  ia L.

Acanthospermum h i s p id u m  D.C.

B idens  pi  1osa  L.

Brach i a r  ia p l a n t a g  i nea ( l i n k )  H i t c h  

Gynodon d a c t y l o n  (L) Pe ss .

Raphanus r a p h a n i s t r u m  L.

Capim Gordura  + 

Corda de v i o l a  

Guanxuma +++ 

C a r r a p i c h o  

P i c ã o  P re to  

Capim Marmelada 

Grama Seda 

Nab iça
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A c o b e r t u r a  vege ta l  na T e r ra  Roxa E s t r u t u r a d a  e ra :  

Acanthosperm im hi spidum D . C .

B idens  p i l o s a  L.

S i da rhombi f o l i a  L .

Solanum s i s y b r  i i f o 1 i um Lam.

Mel i n i s mi nut i f l o r a  Beauv.

H i cha rd ia b ra s  i 1 i ens i s Gomes 

Tr i chachne  i n s u l a r  i s (L) Nus 

Ipomoea purpurea  Lam

Ca r rap  i cho 

P i c ã o  Pre to  

Guanxuma 

Juá B ravo  ++ 

Capim Gordura  

Poa i a

Capim Amargoso 

Corda de v i o l a

A erva  p redom inante  em grau  e le v ado  de i n f e s t a ç ã o  era a Guanxuma (S ida  
rhombi f o l i a  L .)

A v a r i e d a d e  de s o j a  u t i l i z a d a  fo i  a Santa  Rosa ,  com um poder g e rm in a t i v o
de 30%.

Equ ipamentos  u t i l i z a d o s  nos qua t ro  t r a tam en to s  foram:

a) p reparo  c o nven c io na l  (uma a ra çã o  e duas  g r a d a g e n s ) ,  t r a t o r  MF - 265, 
com a rado  Ba ldan ,  de 3 d i s c o s  de 71 ,12  c e n t ím e t r o s ,  g rade  de 32 d i s c o s  de ^5 ,72  
c e n t ím e t r o s ,  semadora - adubadora  jum i l  de 3 l i n h a s  i n d i v i d u a i s .

b) p reparo  com grade  de d i s c o s ,  T r a t o r  MF-265, g rade  de 32 d i s c o s  de 
50 ,8  cm, semeadora -adubadora  jum i l  de 3 l i n h a s  i n d i v i d u a i s .

c)  p repa ro  com enxada r o t a t i v a ,  T r a t o r  MF-265, r o t a v a t o r  FNI e a semea 
dora  c i tada .

d) p l a n t i o  d i r e t o  - T r a t o r  MF-265, r o t a c a s t e r  FNI.

Em todo s  o s  t r a t a m e n to s  foram u t i l i z a d o s  a p l i c a d o r  de c a l c ã r e o  em f i l e  
te s  c o n t í n u o s  e p u l v e r i z a d o r  H a t su ta  H-k20.

Fo i^ e sq u e m a t i z a d o  um e n s a i o  i n t e i r a m e n t e  c a s u a l  izado, com A t ra tamentos  
e 5 r e p e t i ç õ e s .  Cada p a r c e l a  de p rep a ro  c o n s t i t u i - s e  de uma ãrea  t o t a l  de 500m2 
(1Om x 5 , 6m ) .

Os t r a ta m en to s  de p repa ro  do s o l o  foram: uma a ração  e duas g r a d a g e n s ( c o n  
v e n c i o n a l ) ,  duas g r a d a ge n s ,  p rep a ro  com enxada r o t a t i v a  e semeadura d i r e t a .  No 
s o l o  a re n o so  e no a r g i l o s a  a s  o p e r a ç õ e s  de p reparo  foram r e a l i z a d a s  nos d i a s  21. 
11.78 e 2 0 . 1 1 . 7 8  e a semeadura nos d i a s  2 3 . 1 1 . 7 8  e 2 1 . 1 1 . 7 8 ,  r e spec t  i vamen t e .

Foi  u t i l i z a d a  como i n o c u l a n t e  a b a c t é r i a  R h izob ium  japon icum, na dosagem 
de 0 ,500  kg por 50 kg de sementes.

C o l e t o u - s e ,  manualmente, a p a r t i r  de 2 8 . 0 3 . 7 8 ,  as  p a r c e l a s ,  dete rm inando  
se o peso de sementes c o r r i g i d a s  a 12% de umidade.

No Quadro 1 são a p r e s e n t a d o s  os  insumos u t i l i z a d o s ,  d o sag en s  recomenda 
da s  para  cada t ra tam ento  e época de a p l i c a ç ã o  nos d o i s  t i p o s  de s o l o :  L a t o s s o í
Vermelho  E scu ro  f a s e  a re n o sa  e T e r r a  Roxa E s t r u t u r a d a .

No Quadro 2 en con t ram - se  o s  h e r b i c i d a s  u t i l i z a d o s  (nome c o m e r c i a l ,  nome 
g e n é r i c o  e f o rm u la ç ã o ) .
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QUADRO 1 -  Insumos  U t i l i z a d o s

L V E  a r e n . T R E T I P O  D E  S O L O

D C B A 0 c B A T R A T A M E N T O

2 5 0 0  k g / h a  C a l e .  D o l o m .  1 0 . 1 0 . 7 8 3 0 0 0  k g / h a  C a l .  D o l o m .  1 1 . 1 0 . 7 8 C a l a g e m  É p o c a

2  s a c o s  d e  s e m e n t e  d c  5 0  k g / h a  
A 0 0  k g  S u p .  S i m p l / h a  -  8 0  k g  C l o r .  P o t / h a  

2 3 . H . 7 8

2  s a c o s  d e  s e m e n t e  d c  5 0  k g / h a  
k O O  k q  S u p .  S i m p l / h a  -  k O  k q  C l o r .  P o t / h a  

2 . 1 1 . 7 8

S c m c a d . A d u b .  

E p o c a
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QUADRO 2 -  H e r b i c i d a s  U t i l i z a d o s

NOME COMERCIAL NOME GENERICO FORMULAÇÃO (g/1 ou %)

T r e f l a n  ...................... .........  CE J!*80 g/1

Lexone  ...................... .............  PM (70%)

S u r f 1an ...................... . ............ PM [15%)

Gramoxone .................. .........  Pa raqua t  .............. ............. 200 g/i

Reg lone  ...................... .........  D i quat .................... ............. 200 g/ i

Dow DMA-6  .................. .........  2,1j -D ................................... 720 g/i

Karmex ........................ .........  D i u ron ................... ............. PM (80%)

Ag r a 1 90 .................... .........  E s p a 1hante ...........
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro 3 e a F i g u r a  1 mostram os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  no p re se n te  e n s a i o

N io  foram de te c ta d a s  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  o s  t i p o s  de p reparo  
do s o l o ,  t an to  no L a t o s s o l  Vermelho E scu ro  f a s e  a reno sa  como na Ter ra  Roxa e s t r u  
tu rada,  o que e v i d e n c i a  a pequena i n f l u ê n c i a  do p rep a ro  do s o l o  nas p roduções  de 
s o j a ,  f a t o  e s t e  já  o b se r v a d o  por MARQUES e BERTONI (1961 ).

QUADRO 3 “ A n á l i s e  da V a r i â n c i a  das  P roduções  em kg/ha

SOLOS TRAT.
R E P E T 1 Ç 0 E S

-  M
F

TI % 
TS%1 2 3 4 5

A 975,1 909,4 1328 ,4 2122 ,5 1234,0 1313 ,88
L

1 ,274V
E B 1929,1 973,1 1212 ,2 1409,0 1298,7 1364,42

850 ,6 9

A ren o so C 1622 ,0 1487 ,0 2590,5 1511 ,6 1307,1 1703 ,64

649 ,59

D 1104 ,5 1367,4 1302,7 1358,7 1150,1 1256,68

A 3488 ,7 2742 ,0 2120,2 2730 ,0 2154 ,6 2647 ,10

1,256

B 2 7 3 5 ,9 1987,2 1869,9 1232,1 2994,8 2163,98

1149,31TRE
C 2894 ,3 2063 ,9 2180 ,5 2031 ,4 1510,8 2136 ,18

877,61

D 2458 ,6 1961,1 2295 ,0 1768 ,5 1769,0 2050 ,44

FIGURA 1 - Produção  em Kg/ha.
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A p e sa r  da não o c o r r ê n c i a  de d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  e v i d e n c i o u - s e  en 
tão que a s  p roduçõe s  são  ma is  e l e v a d a s  na Te r ra  Roxa E s t r u t u r a d a  do que no L a to s  
so l  Verme lho  EScu ro  f a s e  a r e n o s a ,  f a t o  e s t e  também e v i d e n c i a d o  p e l o s  a u t o r e s  a c j  
ma, que a f i rm a ra m  que a p rodução  é ma is  a fe t a d a  pe la  f e r t i l i d a d e  e g rau  de i n f e s  
tação  do s o l o  por e r v a s  d a n i n h a s .

No L a t o s s o l  a s  p roduções  médias foram: 1313 ,8 ;  1364 ,4 ;  1703,6 e 1256,6 
Kg/ha para  os  t r a ta m en to s  de uma a ra çã o  e duas  g r a d a g e n s ,  duas g r a d a g e n s ,  enxada 
r o t a t i v a  e p l a n t i o  d i r e t o ,  r e s p e c t i v a m e n te ;  na T e r r a  Roxa E s t r u t u r a d a  foram: 
261*7 , 1 ; 2 1 6 3 ,9 ; 2136,1  e 2050 ,4  kg/ha na mesma ordem acima d e s c r i t a .

Há um g rande  i n t e r e s s e  nos  métodos de c u l t i v o ,  nos anos  r e c e n t e s .  Uma 
c o n t r o v é r s i a  v i v a  e s t á  em pauta sob re  o s  m é r i t o s  r e l a t i v o s  aos  d i f e r e n t e s  s i s t e  
mas de c u l t i v o ,  'o que poderá se r  e l u c i d a d e  com o aumento de p e s q u i s a s  n e s t a  á rea
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